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PREFÁCIO


			Hoje é consenso que a humanidade vive um contexto de urgência ambiental planetária, que é produto de sua relação predatória e utilitarista com a natureza. Essa relação tem comprometido os recursos naturais disponíveis, provocado alterações climáticas, poluído o ambiente, causado desequilíbrios ambientais, extinguido espécies e ameaçado sua própria sobrevivência, haja vista o cenário pandêmico atual. Isso torna premente a constituição de outra racionalidade fundada em uma consciência ambientalmente engajada.


			Exige-se, dessa forma, a constituição de um projeto educacional que difunda valores e conhecimentos, motivando disposições favoráveis à causa ambiental. Para esse empreendimento, defende-se a educação ambiental como uma área estratégica de atuação com potencial de evidenciar e problematizar atitudes de degradação da natureza e promover comportamentos que rompem com a relação homem-natureza a partir do individualismo e do consumismo. Assume-se, nesse caso, a natureza como bem coletivo e social que precisa ser preservado para as atuais e futuras gerações, situando as questões ambientais nas estruturas políticas e econômicas, incluindo a igualdade e a justiça em sua agenda.


			Entretanto, a conformação de ações substantivas de educação ambiental (EA) é um desafio para a escola por exigir o desenvolvimento de aspectos axiológicos complexos que desloquem os sujeitos de suas percepções utilitaristas e posições consumistas, fazendo-os refletir e perceber as implicações das ações individuais e coletivas no quadro de emergência socioambiental. 


			As opções didáticas para esse empreendimento são escassas, colocando aos professores a necessidade de construção de instrumentos de mediação que possam materializar essa proposta. O presente livro reconhece e debruça-se nesse desafio, enfrentando-o a partir da mobilização da literatura infantil, enquanto ferramenta para operacionalização da EA crítica. Cristiana Goulart, utilizando-se da literatura infantil como a “arte construída pelas palavras”, oferece propostas didáticas que conseguem evidenciar e trabalhar com os alunos toda a complexidade dos determinantes sociais, políticos e econômicos que conformam a situação de emergência socioambiental. Para isso, explora o potencial de mobilização desses textos, evocando aspectos cognitivos, intelectuais, emocionais e valorativos dos estudantes, convidando-os a refletir sobre fatores que estão no cerne dos problemas ambientais, como dito anteriormente, o consumismo, desmatamento, desenvolvimento econômico, entre outros.


			No relato de experiência com as oficinas literárias, a autora oferece-nos uma proposta pedagógica que instiga os alunos a atuarem como protagonistas na resolução das situações socioambientais, exercitando a capacidade projetiva para compreender os condicionantes e propor soluções às problemáticas. Reside nesse processo a grande contribuição didática da obra, pois a promoção dessa sensibilidade, da empatia com a natureza, está na base da proposta ética e dos valores sociopolíticos de qualquer cidadania pautada no respeito ao ambiente.


			Ressalta-se, também, a importância política do livro, que parte da reflexão crítica sobre a prática escolar, demonstrando a capacidade de agência docente de analisar e produzir conhecimento sobre seu fazer pedagógico. Em um cenário de sucateamento e tecnização da ação dos professores, minando sua autonomia, Goulart oferece-nos um exemplo significativo da capacidade criativa desses sujeitos e de produção de propostas didáticas, como as oficinas literárias, que podem operacionalizar propostas de ensino críticas, tal como é defendido na educação ambiental.


			Assim sendo, o livro representa a materialização de ações educativas que contribuem para a constituição de um horizonte social, em que há a reconexão e o estabelecimento de uma nova relação com a natureza, balizada por uma mentalidade apartada do conceito de desenvolvimento econômico e social, enquanto exploração desenfreada dos recursos naturais; tecida no respeito ao ambiente e comprometida com a justiça ambiental.


			Edgar Miranda


			Docente EBTT — Colégio Pedro II
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